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ABSTRACT. CONTRIBUTION TO THE STUDY OF L ASIODERA GRAY E PHILYRA LA PORTE, 
GEN.REV. (COLEOPTERA, CLERlDAE). This papel' includes a revision of the species 
eonsidered up to now in the genus Lasiodera Gray, 1832 with a detailed study of 
externa I morphology as well as males external genita lia whieh made to pro pose the 
separation into two genera, Lasiodera Gray, 1832 and Philyra Laporte, 1836, beeing 
the seeond one revalidated, which is now constituted by lhe tollowing species: Philyra 
basalis (Raeca Filho & Santos, 1988) com b.n., P. helopioides Laporte, 1836 com b.n. , 
P. juclmda (Sehenkling, 1900) comb.u., P. quadrivittata (Peracchi, 1960) comb.u., 
P. stenochioides (Chevrolat, 1874) comb.u. and P. viridis (Pie, 1936) comb.u .. The 
mal e genital slruetures, showing speeific ditferenees, are illustrated and discussed. 
Lasiodera mal/eri (P ie, 1933) is considered a synonym ofL. ruficol/is (Gorham, 1877). 
Lasiodera ornata (Klug, 1842) and L. voluptuosa (Thomson, 1860) had not their 
external genitalia examinated beeause they are not represented in the eolleetions 
studied. To identitY the speeies ofthe genera, systematic keys are also presented. 
KEY WORDS. Coleoptera, Cleridae, Lasiodera, Philyra 

Quando se elegeu para estudo o gênero Lasiodera Gray, 1832, o mesmo 
estava representado por 14 espécies, sendo 13 assinaladas para o Brasi I e uma para 
o México (RACCA FILHO & SANTOS 1988), entretanto a análise dos caracteres 
morfológicos e de genitália dos machos permitiu dividi-lo em dois, o que levou a 
revalidar o gênero Philyra Laporte, 1836. Tais estudos foram feitos unicamente por 
RACCA FILHO & SANTOS (1988) que abordaram as genitáli as de Lasioderajucunda 
(Schenkling, 1900) e L. basa/is Racca Filho & Santos, 1988. 

Aqui analisa-se as estruturas das genitáli as dos machos de Lasiodera Gray 
e Philyra Laporte, na tentativa de encontrar novos elementos morfológicos aplicá­
veis à sistemática dos gêneros e também são feitas redescrições pormenorizadas das 
espécies, objetivando um melhor conhecimento das mesmas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram examinados 208 exemplares das seguintes coleções, cedidos por 
empréstimo pelos pesquisadores cujos nomes aparecem entre parênteses: ALP -
Adriano Lucio Peracchi, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (A.L. 

1) Instituto de Biologia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 23851-970 Seropédica, 
Rio de Janeiro, Brasil. 

2) Bolsista do CNPq . 
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Peracchi); CACS - Carlos Alberto Campos Seabra, Museu Nacional, Rio de Janeiro 
(C.A.C. Seabra); FMNH - Field Museum ofNatural History, Chicago (H. Dibas); 
GW - Gregório Williner, Colégio S. Miguel, Argentina (G. Williner); HZ- Herman 
Zellibor, Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (U.R. Martins); IBSP 
- Instituto Biológico, São Paulo (1. Pinto da Fonseca); IEEA - Instituto de Ecologia 
e Experimentação Agrícolas, Museu Nacional, Rio de Janeiro (B.A.M. Soares); JOC 
- Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro (1. Jurberg); JFZ - J.F. Zikán, atualmente 
depositada na Coleção do Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro (1. Jurberg); 
MNRJ - Museu Nacional, Rio de Janeiro (1. Becker) e MZSP - Museu de Zoologia 
da Universidade de São Paulo (U.R. Martins). 

Também teve-se oportunidade de examinar fotografias de material deposi­
tado no The Natural History Museum, London, de Lasiodera kirbyi Gray, 1832, L. 
trifasciata (Laporte, 1836), L. rufipes (Klug, 1842) e do material tipo de L. ruficollis 
(Gorham, 1877). 

Para o estudo morfológico das genitálias dos machos utilizou-se a técnica de 
montagem preconizada por COSTA liMA (1921) e na análise e nomenclatura das 
peças optou-se pelos sistemas de SHARP & MUIR (1912) e de JEANNEL & PAULIAN 
(1944). 

As medidas, em milímetros, referem-se às seguintes especificações: compri­
mento total do corpo (do ponto de maior aproximação dos olhos até a extremidade 
apical do élitro); maior largura do protórax; comprimento do protórax; largura 
umeral (na altura dos calos umerais) e comprimento do élitro. Lasiodera ornata 
(Klug, 1842) e L. voluptuosa (Thomson, 1860) não estavam representadas nas 
coleções estudadas. Os dados referentes à morfologia das mesmas, utilizados na 
chave para separação das espécies, foram obtidos das descrições originais. 

Os dados referentes à distribuição geográfica das espécies referem-se àque­
les do material examinado, como tan1bém os obtidos através da literatura. Os dados 
relativos à localidade tipo são aqueles obtidos através das descrições originais. 

HISTÓRICO 

O nome Lasiodera aparece pela primeira vez em 1832 quando GRA Y 

descreveu a espécie Clerus kirbyi, pois ao ilustrá-Ia nomeou-a Lasiodera kirbyi. 
LAPORTE (1836), analisando duas espécies de c1erídeos do Brasil, descre­

veu-as em gêneros distintos . Para uma delas criou o gênero Philyra, nomeando-a 
P. helopioides, e a outra foi descrita como Clerlls trifasciatus. 

SPINOLA (1844) criou o gênero Pelonium, anagrama de Enoplium Latreille, 
1802, para comportar as espécies de Enoplium do Novo Mundo. Naquela ocasião 
não considerou o gênero criado por Laporte, sinonimizando Philyra helopioides 
com Enoplium pulchellum Dejean, 1837. 

Quando CHEVROLAT (1876) descreveu Pelonium semivittatum, mais tarde 
sinonimizada com Pelonium helopioides (Laporte, 1836), já mencionava o fato de 
que esta espécie deveria formar, junto com P. stenochioides Chevrolat, 1874, um 
grupo dentro do gênero Pelonium Spinola, 1844, devido às suas características 
morfológicas. 

Devido à complexidade do gênero Pelonium, GAHAN (1910) subdividiu-o 
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em três. Essa divisão foi feita levando em conta, principalmente, a granulação dos 
olhos e tipo de unhas. Para um dos gêneros foi reval idado o nome Lasiodera Gray, 
1832, que passou a contar com as espécies de Pelonium que possuíam olhos com 
pequenas facetas e unhas simples. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Embora todas as espécies hoje pertencentes ao gênero Lasiodera se enqua­
drem nos caracteres propostos por GAHAN (1910), a análise do conjunto mostrou 
características na morfologia externa e nas genitálias dos machos que permitem 
concluir que tem-se dois grupos distintos. Assim, um grupo de espécies apresenta 
pronoto lateralmente tuberculado no terço posterior e antenas dos machos seme­
lhantes às das fêmeas, enquanto que outro grupo apresenta pronoto ligeiramente 
convexo com bordos externos subparalelos e antenas dos machos com os dois 
primeiros artículos da clava expandidos na base e nas fêmeas subtriangulares. Essa 
separação foi corroborada pela análise das genitálias dos machos onde no primeiro 
grupo os lobos laterais, com longos pêlos marginais nos ápices, são unidos ventral­
mente por uma membrana na metade basal; o lobo mediano é membranoso, 
sustentado por um par de estruturas esclerotinizadas ("median struts" de SHARP & 
MUlR 1912), enquanto no segundo grupo os lobos laterais, com pêlos curtos 
densamente distribuídos no quarto apical, não são unidos ventralmente por uma 
membrana basal e o lobo mediano é esclerotinizado, com o ápice acuminado. 

Ressalta-se que GAHAN (191 O), quando revalidou o gênero Lasiodera, assim 
como CORPORAAL (1948), ao adicionar outras espécies ao gênero, somente se 
referiram às espécies com pronoto tuberculado no terço posterior, já que provavel­
mente não tinham conhecimento das demais espécies não possuidoras de tal caráter. 

Baseado nestas características julga-se conveniente propor a divisão do 
gênero Lasiodera em dois gêneros distintos: Lasiodera Gray para o primeiro grupo 
citado, sendo que para o segundo grupo revalida-se o gênero Philyra Laporte, cuja 
espécie tipo é Philyra helopioides Laporte, 1836. Apesar de não ter em mãos 
nenhum exemplar macho desta espécie, impossibilitando a análise da genitália e 
antenas, o exemplar fêmea observado tem características morfológicas semelhantes 
às das outras espécies, cujas genitálias dos machos foram analisadas. 

Estes gêneros são muito próximos de Corinthiscus Fairmaire & Germain, 
1861 e Cregya Leconte, 1861, deles se distinguindo por apresentarem olhos com 
pequenas facetas e unhas simples, enquanto Corinthiscus e Cregya têm olhos com 
grandes facetas, sendo as unhas simples em Corinthiscus e pedunculadas en~ 
Cregya. 

Lasiodera Gray, 1832 

Lasiodera Gray, 1832, pr. 48, fig. 3. -Gahan, 1910: 75. - Schenkling, 1910: 127. - 8lackwelder, 1945: 
390. - Corporaal, 1948: 245. - Corporaal, 1950: 278 

Pe/oniulII (parlilll) Spinola, 1844: 154, 362 . - Lacordaire, 1857: 480. - Gemminger & Harold, 1869: 
1754. - Gorham, 1877: 419. - Schenkling, 1903: 106 

Laciodera (sic): 8ruch, 1915: 253 
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Redescrição. Cabeça: olhos com pequenas facetas, emarginados frontalmen­
te, largamente separados tanto em cima como na fronte; fronte mais longa do que 
larga; labro invaginado medianamente, com os bordos laterais arredondados; man­
díbulas desenvolvidas, recurvadas, expandidas na base, com a face externa escavada 
até próximo do ápice, este acuminado; palpos maxilares e labiais com os últimos 
artículos securiformes (Figs 2-3); antenas de onze artículos, com os três últimos 
formando clava com os dois primeiros de forma subtriangular e o terceiro oval, 
semelhante em ambos os sexos, mais longas que a cabeça e o protórax em conjunto 
(Fig. I). 

Tórax. Bordo posterior do pronoto rebordado; tuberculado lateralmente no 
terço posterior; ângulos anteriores arredondados e posteriores quase retos. Escutelo 
subtriangular. Tarsos criptopentâmeros, com os três primeiros artículos expandidos 
ventralmente, o quarto muito curto e o quinto alongado; unhas simples com um leve 
intumescimento na base; acetábulos das coxas anteriores abertos atrás; fêmures 
engrossados; tíbias delicadas e um tanto arqueadas. 

Élitros alongados, convexos, envolvendo lateralmente o abdome; úmeros 
arredondados. 

Abdome. Nos machos o bordo posterior do quinto urosternito reentrante, em 
forma semicircular e nas fêmeas não reentrante (Figs 4-5). 

Genitália dos machos - edeago do tipo invaginado. Tégmen com os lobos 
laterais e a peça basal formando um semi-estojo por onde o lobo mediano se move 
livremente. Tégmen formado pela peça basal estreita, alongada, ultrapassando o 
ponto de união com os lobos laterais, com ápice bífido e acuminado e, pelos lobos 
laterais arqueados, expandidos para os ápices arredondados. Lobos laterais com 
pêlos longos, marginais . Dorsalmente os lobos laterais unidos na metade basal e 
ventralmente unidos por uma membrana. O lobo mediano arqueado, membranoso, 
sustentado por um par de estruturas esclerotinizadas, com formatos específicos, 
apicalmente. 

Espécie tipo do gênero: Lasiodera kirbyi Gray, 1832. 

Chave para as espécies 

I. Pronoto piloso (lanoso); élitros amarelados, com o terço apical preto com duas 
manchas arredondadas alaranjadas ...... . ... .. . . ....... . ... . .. kirbyi 

- Pronoto piloso, porém não apresentando o aspecto lanoso; élitros amarelados com 
três faixas transversais pretas ou violáceas .. .. . ... ... . . ..... .. .. ... 2 

2. Pronoto vermelho .... ........... . . .. .. . ..... .... . ....... . .... .... 3 

- Pronoto preto .. . . ..... .. . . .. ..... . ..... . . ... .. .. ......... . ..... .. 4 

3. Antenas com os artículos da clava esbranquiçados; élitros rugoso pontuados .. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ornata 

- Antenas com os artículos da clava pretos; élitros tinamente pontuados .. ruficollis 

4. Pernas pretas .. .... . .. . .. . . .. ... .. . ..... .. ... . .. ..... . .... trifasciata 

- Pernas vermelhas ou castanho-avermelhadas . . ...... ... . .. .. . .... . .. .. . 5 
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5. Élitros com as três faixas transversais pretas, sem pontuações profundas; pronoto 
com uma depressão longitudinal, tarsos pretos ......... . . ... ... rufipes 

- Élitros com pontuações profundas nas faixas transversais; tarsos castanhos .... 6 

6. Élitros com as três faixas transversais pretas, com pontuações profundas nas 
faixas basal e mediana .. . . ... ........ ........ . . . ... . ... ... . zonata 

- Élitros com as faixas transversais basal e mediana de cor preta uniforme e a faixa 
apicallateralmente preta e avermelhada próximo à sutura ..... . voluptuosa 

1 mm 

1mm 

Figs 1-5. Lasiodera ruficollis (Gorham, 1877). (1) Fêmea antena; (2) macho palpo maxilar; (3) 
Macho palpo labial; (4) macho vista ventral do abdome; (5) fêmea vista ventral do abdome. 
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Lasiodera kirbyi Gray, 1832 
Figs6-12 

Clerus kirbyi Gray, 1832: 376 

Lasiodera kirbyi Gray, 1832, pI. 48, fig . 3. - Gahan, 1910: 75. - Schenkling, 1910: 127. -Blackwelder, 
1945: 390. - Corporaal, 1948: 245. - Costa Lima, 1953: 190, fig. 148. - Corporaal, 1950: 278 

Enopliul11 kirbyi: Klug, 1842: 262. -Spinola, 1844 Supl.: 152 

Pelonium kirbyi: Lacordaire, 1857: 480. -Gemminger & Harold, 1869: 1754. - Schenkling, 1903: 106 

Pelonium superbul/1 Lucas, 1857: 94, pr. 5, fig. 3. - Gemminger & Haro ld , 1869: 1754 

Redescrição. Macho (Fig. 6). Cabeça preta, densamente pontuada e pilosa 
com pêlos amarelados na fronte e pretos no vértice; c1ípeo e labro castanhos; 
mandíbulas, olhos e palpos maxilares e labiais pretos; antenas pretas, pilosas com 
pêlos esbranquiçados; escapo e pedicelo inferiormente de cor castanha; primeiro 
artículo do funículo mais longo que os demais; clava com pilosidade também preta, 
com pêlos mais curtos que aqueles dos demais artículos. 

Protórax preto, densamente pontuado e piloso, com pêlos longos, pretos, 
dando o aspecto lanoso; ângulos anteriores arredondados e posteriores quase retos; 
ligeiramente estrangulado na base; bordo anterior pouco mais largo que o posterior. 
Escutelo preto, com pontos pilosos. 

Pernas pretas, densamente pilosas com longos pêlos amarelados; expansões 
dos três primeiros tarsômeros castanhas ventralmente; unhas castanhas. 

Élitros amarelados, com o terço apical, sutura e duas faixas pretas; faixa 
anterior em forma de meia lua, estreita, arqueada para trás, não atingindo a sutura 
nem a margem; faixa posterior em forma de "V", com o vértice voltado para a base, 
partindo da margem e atingindo a sutura, onde une-se ao terço apical por estreita 
área preta; terço apical com duas manchas arredondadas, alaranjadas; terço anterior 
e mediano com inúmeros pontos enegrecidos de formas e profundidades variadas; 
pilosidade amarelada abundante, excetuando-se nas áreas pretas, onde os pêlos 
também são pretos. 

Abdome castanho, com pilosidade esbranquiçada. 
Genitália (Figs 7-12). Lobos laterais com uma pequena abertura transversal 

mediana, quando observados lateralmente; terço basal, em vista lateral, com con­
torno formando ângulo reto no bordo dorsal; em vista dorsal unidos no quarto basal 
e estreitamente aproximados até próximo à metade, quando então se afastam; ápices 
largamente afastados. Lobo mediano, em vista lateral, comprimido próximo ao 
ápice, assumindo uma forma espatular e terminando em ponta levemente encurvada; 
bífido no ápice. 

Fêmea semelhante ao macho. 
Dimensões (mm). Macho: Comprimento total, 13,1; comprimento do protó­

rax, 3,6; largura do protórax, 3,4; comprimento do élitro, 8,6; largura umeral, 3,6. 
Fêmea: comprimento total, 15,4; comprimento do protórax, 4,2; largura do protórax, 
4, 1; comprimento do élitro, 10,8; largura umeral, 4,4. 

Localidade tipo: BRASIL. 

Distribuição geográfica. BRASIL: Minas Gerais. 
Material examinado. BRASIL, Minas Gerais: Mar de Espanha, 1 fêmea 
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14.x1.l910, J.F. Zikán leg. (JFZ); sem procedência, 1 macho 17.x1.l943, sem 
coletor (JFZ). 

Discussão. Esta espécie é facilmente diferenciada das demais, não só por seu 
colorido, como também por ser a única com o pronoto densamente piloso, com 
aspecto lanoso. 

6 

Fig . 6. Lasíodera kírbyí Gray, 1832, macho vista dorsal. 

Lasiodera ruficollis (Gorham, 1877) 
Figs 1-5, 13-19 

Pelonium rufico/le Gorhal11, 1877: 419. -Schenkling, 1903 : 106. 

Lasiodera rufico/lis: Gahan, 1910: 75. -Sehenkling, 1910: 127. - Blaekwelder, 1945: 390. -Corporaal, 
1950: 278. 

Lasiodera malleri Pie, 1933 : 292. -Blaekwelder, 1945 : 390. - Corporaal, 1950: 278. n.syn. 

Redescrição. Macho (Fig. 13). Cabeça castanho-avermelhada, com pontos 
pilosos na fronte; olhos pretos com reflexos avermelhados; mandíbulas castanho­
avermelhadas com os ápices prelos; palpos maxilares e labiais castanhos; antenas 
(Fig. I) pilosas com os oito primeiros artículos castanho-avermelhados e os três 
últimos formando clava, prelos, sendo os dois primeiros de forma subtriangular e o 
último oval terminando em ponta levemente pronunciada. 
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7 9 

Figs 7-9. Lasiodera kirbyi Gray, 1832, edeago. (7) Vista ventral; (8) vista lateral; (9) vista dorsal. 

Protórax fortemente convexo, castanho-avermelhado, com pontos pilosos 
uniformemente distribuídos. Face ventral castanho-avermelhada. Escutelo casta­
nho-avermelhado. 

Pernas castanho-avermelhadas, pilosas; unhas um tanto mais escuras. 

Élitros pilosos, amarelo-sulfúreos com pontos pilosos pretos, três faixas 
transversais, sutura, bordos laterais e ápices pretos com reflexos violáceos; a 
primeira faixa deixa sobre a base uma mácula transversal afastada do bordo; as 
outras contínuas estendendo-se da margem até a sutura. 

Abdome castanho-avermelhado, com pilosidade esparsa esbranquiçada, 
mais concentrada nos bordos laterais . 

Genitália (Figs 14-19). Peça basal , no ponto de união com os lobos laterais, 
bífida e fortemente acuminada. Lobos laterais unidos dorsal e ventralmente até um 
pouco além da metade basal, largamente separados nos ápices; lateralmente com 
uma sutura transversal , um pouco acima do meio, que não atinge toda a extensão. 
Lobo mediano, em vista ventral, com ápice bífido e dorsal mente em ponta de 
contorno arredondado; em vista lateral com uma robusta projeção no terço apical. 

Fêmea semelhante ao macho. 

Dimensões (mm). Macho (5 exemplares): Comprimento total, 8,7-10,6; 
comprimento do protórax, 2,2-2,8; largura do protórax, 2,3-3,1; comprimento do 
élitro, 6,0-7,4; largura umeral, 2,4-3,2. Fêmea (6 exemplares): comprimento total, 
7,7-10,7; comprimento do protórax, 2,0-2,6; largura do protórax, 1,9-2,9; compri­
mento do élitro, 5,5-7,5 ; largura umeral, 2,1-3, I. 
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Figs 10-12. Lasiodera kirbyi Gray, 1832 lobo mediano do macho. (10) Vista ventral; (11) vista 
lateral; (12) vista dorsal. (Pb) Peça basal, (LI) lobo lateral; (Lm) lobo mediano. 

Localidade tipo. BRASIL, Rio de Janeiro e Paraná. 
Di stribuição geográfica. BRASIL: Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, 

Paraná, Santa Catarina. 
Material examinado. BRASIL, Minas Gerais: Passa Quatro (Fazenda dos 

Campos), I macho 26.X1.l9l4, 1 fêmea30 .XIl .1914, I macho e I fêmea02.I.1918, 
I macho sem data, 1.F. Zikán leg. (JFZ); São Paulo: São Paulo (Cantareira), lmacho 
XlI.1934, I fêmea XI.1941, J. Guerin lego (MZSP), I fêmea 12.XI.1939, H. Zellibor 
e Hauff leg. (MZSP); (Jabaquara), I macho 07.II.1944, H. Zellibor leg. (MZSP); S. 
José dos Barreiros (Serra da Bocaina), I fêmea 31.X.1967, O. Roppa leg. (MNRJ), 
1 fêmea XI. 1965, Alvarenga e Seabra leg. (CACS). 

Discussão. PIe (1933) ao descrever Lasiodera mal/eri mencionou a seme­
lhança desta espécie com L. rujicollis (Gorham, 1877), ressaltando que a sua espécie 
possuia os ápices dos élitros orlados de preto e que as faixas transversai s eram 
violáceas, o que a diferenciava da espécie de Gorham . Na análise de fotografias dos 
síntipos de L. ruficollis depositados no Museu Britânico, observamos que esta 
espécie também possui os élitros orlados de preto, fato não mencionado na descrição 
original. No material analisado, os exemplares tanto têm as faixas transversais dos 
élitros violáceas quanto pretas, variação esta acentuada pela incidência de luz, assim 
como os ápices dos élitros também orlados de preto. Este mesmo material contém 
exemplares determinados como L. ruficollis por consagrados especialistas em 
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c1erídeos, como Corporaal e Schenkling. As localidades dos exemplares tipos são 
muito próximas já que o de L. malleri é proveniente de Mafra, Santa Catarina e o 
de L. rujicollis do Paraná e Rio de Janeiro. Com a análise destes dados conclui-se 
por colocar L. malleri como sinônimo de L. ruficollis. 

Fig . 13. Lasiodera ruficollis (Gorham, 1877) macho vista dorsal. 

Lasiodera rufipes (Klug, 1842) 
Figs 20-26 

Enoplium rufipes Klug, 1842: 362. -Spinola, 1844: 154. 

Peloniutll rufipes: Gorham, 1877: 419. -Schenkling, 1903: 106, pI. 2, lig. II. - Schenkling, 1906: 312. 

Lasiodera rufipes: Gahan, 1910: 75. -Schenkling, 1910: 127. - Blackwelder, 1945:389. -Corporaal , 1950: 
278. 

Laciodera (sic) rufipes: Bruch, 1915: 253. 

Redescrição. Macho (Fig. 20). Cabeça pilosa, preta; fronte preta com região 
anterior castanho-avermelhada, densamente pilosa, com pêlos esbranquiçados; 
c1ípeo castanho-avermelhado; labro castanho-amarelado; mandíbulas castanho­
avermelhadas, com o terço apical enegrecido; palpos maxilares e labiais castanho­
amarelados. Antenas pretas, pilosas; escapo castanho-avermelhado, pedicelo curto; 
três primeiros artículos do funículo cilíndricos, com leve intumescimento no ápice; 
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os três artículos seguintes diminuem gradativamente em tamanho; clava constituída 
de três artículos, sendo o primeiro subtriangular, levemente expandido no ápice; o 
segundo também subtriangular, mais curto que o anterior, com expansão do ápice 
mais pronunciada, e o terceiro oval terminando em ponta. 

Figs 14-16. Lasiodera ruficollis (Gorham, 1877), edeago. (14) Vista ventral ; (15) vista lateral; 
(16) vista dorsal. 

Protórax preto brilhante, piloso, no meio com uma depressão longitudinal; 
ligeiramente estrangulado na base; bordo anterior pouco mais largo que o posterior. 
Face ventral do tórax castanho-amarelado, com pontos pilosos. 

Pernas vermelhas, pilosas, com pêlos esbranquiçados; tarsos e unhas pretos, 
o ápice do último artículo tarsal castanho; tíbias com o ápice levemente espessado, 
na face inferior com dois esporões apicais escurecidos; protíbias com as margens 
externas serri lhadas. 

Élitros pilosos, levemente comprimidos abaixo dos ângulos umerais; subpa­
ralelos, estreitando-se próximo ao ápice; ângulo sutural aberto; an1arelo-sulfúreos 
com três faixas transversais e o ápice pretos, sendo a primeira faixa situada logo 
após a região umeral, estendendo-se da sutura até próximo à margem, mais alargada 
junto a sutura; faixa mediana estendendo-se da sutura até à margem, com bordos 
irregulares, com dois estrangulamentos, um próximo à sutura e outro próximo à 
margem; terceira faixa semelhante à primeira, estendendo-se da sutura à margen, 
sendo mais larga nos seus extremos, bordos com pequenas irregularidades; sutura 
preta à partir da faixa mediana, estendendo-se até o ápice, também de cor preta, o 
qual liga-se marginalmente à faixa transversal posterior. 
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Figs 17-19. Lasiodera ruficollis (Gorham, 1877), lobo mediano do macho. (17) Vista ventral; 
(18) vista lateràl; (19) vista dorsal. 

Abdome castanho escuro, com pilosidade esparsa esbranquiçada, mais con­
centrada nos bordos laterais com pêlos mais longos; urosternitos com uma faixa 
estreita apical castanho-avermelhada, sem pêlos. 

Genitália (Figs 2-26). Lobos laterais com uma pequena abertura transversal 
mediana, quando observados lateralmente; no dorso, estreitamente aproximados na 
metade basal, onde se afastam até os ápices, e com dobras pronunciadas das paredes, 
próximas ao terço apical, que se relacionam com as aberturas visíveis lateralmente. 
Lobo mediano em vista lateral dilatado no ápice, com uma pequena projeção 
acuminada; em vista ventral com ápice bífido, de contorno arredondado, com uma 
abertura subelíptica e uma projeção acuminada para trás, decorrente das dobras das 
paredes laterais; dorsal mente com ápice bífido. 

Fêmea semelhante ao macho. 
Dimensões (mm). Macho (14 exemplares): Comprimento total, 12,7-17,6; 

comprimento do protórax, 3,5-4,8; largura do protórax, 3,1-4,3; comprimento do 
élitro, 8,7-11,9; largura umeral , 4,0-5,1. Fêmea (3 exemplares): comprimento total, 
11 ,6- 15,6; comprimento do protórax, 3,0-4,0; largura do protórax, 2,7-3,8; compri­
mento do élitro, 8,5-11,2; largura umeral , 3,3-4,6. 

Localidade tipo . BRASIL. 
Distribuição geográfica. BRASIL: Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo; 

ARGENTINA: Misiones (BRUCH 1915). 
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Material examinado. BRASIL, Minas Gerais: Lavras, 1 macho 20.III.1 944, 
C. Braga leg. (MZSP); Passa Quatro, 3 machos II .1915, J.F. Zikán leg. (IEEA), I 
macho e 1 fêmea 18.x1.l915, lF. Zikán leg. (JFZ), 1 fêmea l4.XI.l9l5, J.F. Zikán 
leg. (JFZ), I macho 29.X. 1916, lF. Zikán leg. (IEEA), I macho 14.rr .1917, J.F. 
Zikán leg. (JFZ); Poços de Caldas, 1 fêmea 03.II . l968, l Becker, O . Roppa & O. 
Leoncini leg. (MNRJ), I macho 26.XI.1969, l Becker e O. Leoncini leg. (MNRJ); 
Virginia, 1 macho l7 .XII.l920, lF. Zikán leg. (IBSP); Rio de Janeiro: Itatiaia, 1 
macho 06.1.1927, lF. Zikán leg. (JFZ), 1 macho 28.X. 1932, lF. Zikán leg. (JFZ); 
Petrópolis,2 machos sem data, Gagarin leg. (MZSP); São Paulo: Campos do Jordão, 
I macho III. 1945, Wygodzinsky leg. (lEEA). 

Discussão. Espécie muito próxima de L. zona/a, podendo ser separada pela 
depressão longitudinal do pronoto, pelas faixas dos élitros sem pontuações profun­
das e pelos tarsos pretos. 

Lasiodera trifasciata (Laporte, 1836) 
Figs 27-33 

Clerus trifasciatlls Lap0I1e, 1836: 47. 

Enoplium Irifascialllm: Klug, 1842: 362. -Spinola, 1844 Supl.: 152. 

Pe/onium c1eroides Spinola, 1844: 374, Supl.: 152. - Schenkling, 1903 : 106. 

Pe/oniulI1 IrifasciatulII: Spinola, 1844, pI. 34, fig. 3, Supl.: 167. - Lacordaire, 1857: 481. -Desmarest, 
1876: fig . 183. - Schenkling, 1903 : 106. -Schenkling, 1906: 3 12. 

Enoplium rufipes: Lacordaire, 1857: 481 (nec Klug, 1842). 

Pe/oni1ll11 kirbyi: Lacordaire 1876: pI. 46, fig. 5. (I/ec Gray, 1832). 

Lasiodera trifasciata : Gahan, 1910: 75. -Schenkling, 1910: 127. - Blackwelder, 1945: 390. -Corporaal, 
1950: 278. - Ekis, 1975: 52. 

Redescrição. Macho (Fig. 27). Cabeça pilosa, densamente pontuada, preta, 
com pêlos esbranquiçados; labro castanho; olhos pretos com reflexos castanhos; 
palpos maxilares e labiais castanhos, com o último artículo mais escuro, quase preto; 
antenas pretas, pilosas, sendo a pilosidade dos artículos que formam a clava mais 
densa e com pêlos mais curtos que aqueles dos demais artículos. 

Protórax preto, piloso, pontuado; dorsal mente com uma suave depressão 
longitudinal ocupando aproximadamente a sua metade anterior; ligeiramente estran­
gulado na base de modo que o bordo anterior um pouco mais largo que o posterior. 
Escutelo preto, piloso. Ventralmente preto, com pontos pilosos esparsos . 

Pernas pretas, pontuadas, pilosas, com pilosidade esbranquiçada; tarsos 
pretos, com expansões ventrais dos três primeiros artícu los, o ápice do último 
artículo e as unhas castanhos. 

Élitros pontuados, pilosos, com pontos pequenos uniformemente distribuí­
dos; subparalelos, estreitando-se próximo ao ápice; amarelo sulfureos com três 
faixas transversais pretas, estendendo-se da sutura até a margem; sutura e o ápice 
pretos; a primeira faixa situada logo após a região umeral , mais alargada na sutura 
e estreitando-se gradativamente em direção à margem; a segunda, mediana, mais 
larga na margem e estreita-se gradativamente em direção à sutura; a terceira faixa, 
no terço posterior, com a mesma largura em toda extensão. 
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Fig. 20. Lasiodera rufipes (Klug, 1844), macho vista dorsal. 

Abdome preto, com pilosidade esparsa esbranquiçada. 
Genitália(Figs 28-33). Lobos laterais, dorsal mente, estreitamente aproxima­

dos no terço basal e afastados nos ápices; ventralmente, a membrana basal apresenta 
uma estreita abertura longitudinal em toda sua extensão; lateralmente com uma 
abertura transversal mediana e com contorno arredondado no bordo dorsal. Lobo 
mediano em vista lateral com uma expansão apical; em vistas dorsal e ventral com 
ápice bífido; ventralmente com uma estreita abertura alongada oval no terço apical; 
dorsal mente com uma projeção, de ápice bífido, decorrente das dobras das paredes 
laterai s. 

Fêmea semelhante ao macho. 
Dimensões (mm). Macho (7 exemplares): Comprimento total, 13,8-15,6; 

comprimento do protórax, 3,8-4,2; largura do protórax, 3,6-3,9; comprimento do 
élitro, 9,6-1 1,0; largura umeral , 4,1-4,5. Fêmea (7 exemplares): comprimento total, 
10,9-14,8; comprimento do protórax, 3,1-4,0; largura do protórax, 3,0-3,7; compri­
mento do élitro, 7,3-10, I; largura umeral, 3,2-4,2. 

Localidade tipo. BRASIL. 
Distribuição geográfica. BRASIL: Rio de Janeiro, São Paulo. 
Material examinado. BRASIL, Rio de Janeiro: Bocaina, 3 machos e 2 fêmeas 

Revta bras. Zool. 13 (2) : 357 - 397,1996 



Contribuição ao estudo de Lasiodera e Phi/yra .. . 371 

IV. 1924 (MZSP), 1 fêmea IV. 1924 (IEEA), 2 machos e 2 fêmeas IV. 1924, R. Spitz 
leg. (IEEA), 1 macho e 1 fêmea IV.1924, Luederwaldt lego (IEEA); São Paulo: S.J. 
Barreiros (Serra daBocaina), 1 macho e 1 fêmea XI.1965, Alvarenga e Seabra leg. 
(CACS). 

Discussão. Esta espécie é facilmente separada das demais por apresentar as 
pernas de cor preta uniforme. 
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Figs 21 -23. Lasiodera rufipes (Klug, 1844), edeago. (21) Vista ventral; (22) vista lateral; (23) 
vista dorsal. 

Lasiodera zonata (Thomson, 1860) 
Figs 34-40 

Pe/onillll/ ~onalum Thomson, 1860: 66. -Schenkling, 1903: 106. - Schenkling, 1910: 132. 

Corilllhiscus zona/us: Blackwelder, 1945: 390. 

Lasiodera zona/a: Corporaal, 1948 : 245. -Corporaa l, 1950: 279. 

Redescrição. Macho (Fig. 34). Cabeça pilosa, densamente pontuada, preta; 
olhos pretos; fronte preta com a região anterior castanho-amarelada; palpos maxi­
lares e lab iais, labro e clípeo castanho-amarelados; mandíbulas castanho-amarela­
das com o ápice preto; antenas pilosas, escapo e pedicelo castanho-amarelados; os 
seis segmentos do funículo subcilíndricos, castanho-amarelados, diminuem grada­
tivamente no comprimento; clava preta, com pilosidade abundante, sendo os pêlos 
menores que aque les dos demais segmentos. 
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Figs 24-26. Lasiodera rufipes (Klug, 1844), lobo mediano do macho. (24) Vista ventral; (25) 
vista lateral; (26) vista dorsal. 

Protórax densamente pontuado, piloso, preto; ligeiramente estrangulado na 
base; bordo anterior pouco mais largo que o posterior. Face ventral castanho-ama­
relada, com pontos pilosos. Escutelo preto. 

Pernas castanho-avermelhadas, pi losas, com pi losidade esbranquiçada; tar­
sos e unhas castanho-avermelhadas. 

Élitros amarelos com três faixas pretas irregulares; a faixa anterior próxima 
à base, partindo da margem e levemente engrossada próximo àsutura; faixa mediana 
com a margem basal bastante irregular, mais larga na margem e levemente arqueada 
para o ápice, unindo-se por estreita projeção, na sutura, com a faixa posterior que é 
levemente arqueada para trás; com pontos profundos, principalmente nas faixas 
anterior e mediana, próximos à sutura; sutura e ápice pretos. 

Abdome preto, piloso, com pilosidade esbranquiçada; urosternitos com uma 
estreita faixa apical, castanho-avermelhada, sem pêlos. 

Genitália (Figs 35-40). Lobos laterais, em vista lateral, com uma sutura 
mediana, transversal, fortemente marcada; em vista dorsal unidos na metade basal, 
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com uma sutura sutil, longitudinal , que não ocupa toda a sua extensão; afastados 
nos ápices, com uma dobra fortemente evidenciada nos pontos onde estão separados, 
acima da metade basal; ventralmente unidos pela membrana basal, sutilmente 
marcada no meio, no sentido longitudinal. Lobo mediano, em vista lateral, com o 
ápice acuminado e com uma projeção logo abaixo, decorrente das dobras das 
paredes laterais, observadas ventralmente; em vista ventral com o ápice estreita­
mente unido e em vista dorsal, também unido pelas dobras apicais das paredes 
laterais. 

Fêmea semelhante ao macho. 
Dimensões (mm). Macho (36 exemplares): Comprimento total, 8,2-16,3; 

comprimento do protórax, 2,3-4,7; largura do protórax, 2,1-3,9; comprimento do 
élitro, 5,4-11,1; largura umeral, 2,3-4,2. Fêmea( 40 exemplares): comprimento total , 
9,4-13,6; comprimento do protórax, 2,4-3,6; largura do protórax, 2,2-3,4; compri­
mento do élitro, 6,3-9,5; largura umeral , 2,5-3,8. 

Localidade tipo. BRASIL. 
Distribuição Geográfica. BRASIL: São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 

Grande do Sul; ARGENTfNA: Misiones; PARAGUAI. 

Fig . 27. Lasiodera trifasciata (Laporte, 1836), macho vista dorsal. 
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Figs 28-30. Lasiodera trifasciata (Laporte, 1836), edeago. (28) Vista ventral; (29) vista lateral; 
(30) vista dorsal. 

Material examinado. ARGENTINA, Misiones: Puerto Iguazu, 1 macho 1. 1944, 
A. Bridarolli leg. (GW); S. Antonio, I fêmea X.1958, A. Martinez leg. (CACS). 
BRASIL, São Paulo: Casa Grande, I fêmea IV.1935, 1. Guerin leg. (IBSP), Indiana, 
2 fêmeas 30.X.1934, (HZ), Porto Cabral, 1 macho 15/3 0.X.1941 , L. Travassos Filho 
leg. (MZSP); Paraná: Arapongas, 1 macho II. 1952, A. Maller leg. (CACS), 
Curitiba, I macho 1.1938, (IBSP), Londrina, 1 macho 1.1934, (IBSP), Ponta Grossa, 
1 fêmea 05.XlI . 1938, 1 fêmea 17.1.1939, Camargo leg. (MZSP), Rondon, I fêmea 
30.VIII.1952, 1 fêmea 05.IX.1952, 1 fêmea 07.IX.1952, 1 fêmea 08.IX.1952, I 
fêmea 1l.IX.1952, I fêmea 12.IX.1952, I fêmea 26.X.1952, I macho 03 .XI.1952, 
1 fêmea 18.XI.1952, F. Plaumann leg. (FMNH), Santa Mariana, 1 fêmea, H. Zellibor 
leg. (HZ); Santa Catarina: Corupá (ex Hansa Humboldt), 1 fêmea XI. 1939, (HZ), 
Mafra, 1 fêmea XII. 1939, 2 machos e 1 fêmeaXII.l939, 2 machos e 1 fêmeaI.l940, 
A. Maller cal. (CACS), Seara (Nova Teutônia), I macho e 1 fêmea XI.I936 (HZ), 
1 macho II. 1940, (IBSP), 1 macho llI.l94 1 , (MZSP), I macho 1942, F. Plaumann 
leg. (MZSP), 1 fêmea X.l941, 1 fêmea 06.XII.1950, 1 macho 16.XI195I , 1 fêmea 
06.XJJ.1951, 1 macho 14.XIl .1951 , I fêmea20.XII.1951, I fêmea 17.XI.1952, I 
fêmea 23 .X[J.1953, 1 fêmea 08.IV.1954, I macho 0I.XIJ.1954, F. Plaumann leg. 
(FMNH), 3 fêmeas XI.1961, 2 machos e I fêmea X.1962, 6 machos e 2 fêmeas 
XI.I962, 1 macho e 1 fêmea03.XI.l962,2machos09.XI.l962, I fêmea29.XI.l962, 
2 machos e 1 fêmea 05.XIl.1962, I fêmea 17.VII .1963, I macho 08.III . 1964, F. 
Plaumann leg. (FMNH), S. Bento do Sul (Rio Vermelho), I macho I1I.1939, A. 
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Maller leg. (CACS); Rio Grande do Sul: Marcelino Ramos, I fêmea XIl.1939, 
(MZSP),l macho 15.X.1939, (MZSP), S. Francisco de Paula, 1 macho I.1937, P. 
Buck leg. (18). PARAGUAI: S. Barbara, I macho e I fêmea 17.X.I924, F. Schade 
leg. (JFZ); San Pedro: S. Estanislao, I fêmea 1.1948, G. Williner leg. (GW), sem 
localidade, 1 macho XII. 1926, F. Schade leg. (JFZ). 

Discussão. Espécie muito próxima de L. rujipes da qual se distingue pelos 
seguintes caracteres: pronoto sem depressão longitudinal mediana, tarsos castanhos, 
faixas pretas transversais dos élitros com pontos profundos. 

31 33 
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Figs 31-33. Lasiodera trifasciata (Laporte, 1836), lobo mediano do macho. (31) Vista ventral; 
(32) vista lateral; (33) vista dorsal. 

Phi/yra Laporte, 1836, gen.rev. 

Philyra Laporte, 1836: 53. - Desll1arest, 1876: 277. 

PeloniulI1 (parlim) Spinola, 1844: 377-379. - Lacordaire, 1857: 479. - Gemminger & Harold, 1869: 1753. 
- Schenkling, 1903: 106. - Schenkling, 1910: 130. 

Lasiodera (partilll): Schenkling, 1910: 127. - Blackwelder, 1945: 390. - Corporaal, 1950: 278. 

Corinthiscus (parlim): Blackwelder, 1945: 390. - Corporaal, 1950: 288. 

Redescrição. Cabeça: olhos com pequenas facetas, emarginados frontalmen­
te, largamente separados tanto em ci ma como na fronte; fronte mais longa que larga; 
labro invaginado medianamente com os bordos laterais arredondados; mandíbulas 
desenvolvidas, recurvadas, expandidas na base, com a face externa escavada até 
próximo do ápice, este acuminado; palpos maxilares e labiais com os últimos 
artículos securiformes; antenas de onze artículos, com os três últimos formando 
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clava, mais longas que a cabeça e o protórax em conjunto; nos machos os dois 
primeiros artículos da clava antenal com expansões na base mais longas que o 
próprio artículo e nas fêmeas de forma subtriangular (Figs 41-42). 

Fig . 34. Lasiodera zonata (Thomson, 1860), macho vista dorsal. 

Tórax: ligeiramente convexo; bordo posterior rebordado; bordos externos 
subparalelos. Tarsos criptopentâmeros, com os três primeiros artículos expandidos 
ventralmente, o quarto muito curto e o quinto alongado; unhas simples, com um 
leve intumescimento na base; acetábulos das coxas anteriores abertos atrás. 

Abdome: com pilosidade esparsa; bordo posterior do quinto urosternito com 
uma série de pequenos pêlos em toda extensão, com uma reentrância semicircular 
nos machos e reto nas fêmeas; urosternitos com uma faixa estreitaapical, sem pêlos. 

Genitália dos machos - edeago do tipo vaginado. Tégmen formado pela peça 
basal estreita e alongada e pelos lobos laterais arqueados, expandidos para os ápices 
arredondados. Quarto apical dos lobos laterais com pêlos curtos, densamente 
distribuídos. Dorsalmente, os lobos laterais unidos na metade basal e separados nos 
ápices; ventralmente afastados. O lobo mediano esclerotinizado, com o ápice 
acuminado e com aberturas ventrais e dorsais de contornos variados; terço apical 
levemente encurvado. 

Espécie tipo do gênero. Philyra helopioides Laporte, 1836, por designação 
original. 
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Chave para as espécies 

I. Co loração geral verde brilhante ................ . ........... .... .. viridis 

- É litros verdes ou violáceos com reflexos metálicos e com desenhos ou faixas 
amarelos ................................... . ........ .... . ... 2 

2. Élitros verdes com uma larga faixa basal amarela, ocupando o primeiro quarto e 
projetando-se junto à margem em ponta até o meio ... ... .. .. .... basa!is 

- Élitros, verdes ou vio láceos, com manchas basais cuneiformes ou com faixas 
longitudinais, dorsais . ........ ... ... ... ... . ........ .... ..... . . . 3 

3. Élitros com manchas basais cuneiformes, dorsais ... . .... . . . ....... .. .. .. 4 

- Élitros com faixas longitudinais, dorsai s . . ... .. . ...... .. ... .. . ......... 5 

4. Élitros só com faixas longitudinais nas margens, de comprimento aproximado à 
sua metade ... . ..... . ..... . .... . .. . ... .. ............... . jucunda 

- Élitros com faixas longitudinais nas margens, de comprimento aproximado à sua 
metade, e faixas transversais situadas um pouco além do meio que se 
estendem da sutura até as margens, onde se unem àquelas longitudinais . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . stenochioides 

5. Éli tros com faixa longitudinal nas margens, estendendo-se até um pouco além do 
meio, unida àq uela dorsal por uma faixa transversal , também amarela, um 
tanto inclinada em direção à sutura .. ........ .. . ... ....... helopioides 

- Élitros com faixa longitudinal nas margens, amare la; faixa dorsal próxima à sutura 
estreitando-se progressivamente até próximo ao terço posterior onde volta a 
se alargar ........ . ....... . .... ......... . ........... quadrivittata 

Philyra basalis (Racca Filho & Santos, 1988), comb.n. 
Figs 43-49 

Lasiodera basalis Racca Fi lho & Santos, 1988: 87. 

Redescrição do Holótipo. Macho (Fig. 43). Corpo alongado, piloso, tegu­
mento de brilho metálico esverdeado. Cabeça densamente pontuada, com pêlos 
castanho escuros, amp lamente di stribuídos; labro castanho ferrugíneo ; pa lpos ma­
xi lares e labiais castanho ferrugíneos, com o ápice do último artícu lo castanho 
escuro; antenas pretas com os art ículos do funículo diminuindo gradativamente de 
comprimento da base para o ápice, pilosas com pêlos acinzentados; clava antenal 
com uma cobertura contínua e sedosa de pêlos curtos e delicados, com pêlos pretos 
curtos e robustos que sobressaem da cobertura subj acente; olhos pretos, com pêlos 
eretos castanhos e esparsos; mandíbulas pretas. 

Protórax alongado, subcilíndri co, levemente convexo no dorso; pro noto com 
pilosidade castanho escura esparsa, mais concentrada dos lados; pontuação fina e 
concentrada, mais esparsa no dorso; margem anterior mais larga do que a posterior; 
lados levemente reentrantes após os ângu los anteri ores, proeminentes medianamen­
te, convergindo para a margem posterior; esverdeado, com reflexos purpúreos ao 
longo da margem posterior; pro, meso e metasterno esverdeados, com pilosidade 
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esbranquiçada, mais concentrada no metastemo. Escutelo esverdeado com a mar­
gem posterior arredondada. 

Pernas pilosas, esverdeadas, excetuando-se tarsos e unhas castanho escuros. 
Élitros alongados, convexos, fortemente comprimidos lateralmente contra o 

abdome, até próximo ao meio; esverdeados com reflexos purpúreos principalmente 
na área mediana; larga faixa basal amarela, ocupando o primeiro quarto e projetan­
do-se, junto à margem, em forma de ponta até o meio; pontos profundos e densa­
mente distribuídos em forma de retículo, excetuando-se na faixa basal, aqui mais 
rasos e esparsos; pilosidade castanho escura, exceto na faixa castanho amarelada, 
esparsa, exceto no ápice e ao longo das margens, onde é mais densa; calos umerais 
pouco proeminentes; margens afastando-se gradualmente em direção ao ápice, 
próximo do qual os élitros atingem sua maior largura, onde convergem abruptamen­
te em arco de círculo. 

Abdome esverdeado, piloso, principalmente nas margens posteriores dos 
urosternitos . 

35 36 
37 E 

E 

Figs 35-37. Lasiodera zonata (Thomson, 1860), edeago. (35) Vista ventral ; (36) vista lateral; 
(37) vista dorsal. 

Genitália (Figs 44-49). Peça basal com ápice ultrapassando o ponto de união 
com os lobos laterais, bífido em forma de "Y". Lobos laterais largamente unidos 
dorsal mente, separados no terço apical, com abertura mais acentuada que em P. 
jucunda. Lobo mediano com aberturas dorsal e ventral ocupando quase todo o seu 
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comprimento; ventralmente, no terço apical, abertura com contorno triangular e 
largamente afastados até a base; dorsal mente, abertura com contornos arredondados 
formando, no terço apical uma abertura subcircular que se liga a uma outra de 
contorno elíptico, mediana, e a partir desta estreitamente afastado até a base. 

Fêmea semelhante ao macho, apresentando-se mais pilosa, com mais refle­
xos purpúreos no pronoto e nos élitros. 

Dimensões (mm). Macho: Comprimento total, 9,0; comprimento do protó­
rax, 2,2; largura do protórax, 2,0; comprimento do élitro, 6,4; largura umeral , 2,8. 
Fêmea: comprimento total, 8,9; comprimento do protórax, 2,0; largura do protórax, 
1,9; comprimento do élitro, 6,5; largura umeral, 2,4. 

Localidade tipo. BRASIL, Santa Catarina: Seara (Nova Teutônia). 
Distribuição geográfica. É conhecida apenas da localidade tipo. 
Material examinado. BRASIL, Santa Catarina: Seara (Nova Teutônia), 

macho Xf.l938 holótipo, I fêmea XII.1937 alótipo, F. Plaumann leg. (FMNH). 
Discussão. Espécie afim de P. viridis e P. jucunda das quais se distingue 

facilmente pela larga faixa basal amarela nos élitros. 

38 

Figs 38-40. Lasiodera zonata (Thomson, 1860), lobo mediano do macho. (38) Vista ventral ; 
(39) vista lateral ; (40) vista dorsal. 
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Figs 41-42. Phí/yra basalis (Racca Filho & Santos, 1988), comb.n .. (41) Macho, antena; (42) 
fêmea, antena. 

Phi/yra helopioides Laporte, 1836 
Fig. 50 

Philyra helopioides Laporte, 1836: 54. -Spinola, 1844 : 377. - Lacordaire, 1857: 481. - Desmarest, 1876: 
277. 

Enopliul1I pulchellul1I Dejean, 1837: 128 (1l0I1l elllllldllll1). - Spinola, 1844: 377. - Gemminger & Harold, 
1869: 1754. 

Peloniul1I pulchellum: Spinola, 1844: 377, pr. 34, fig. 4 . - Lacordaire, 1857: 481. - Gemminger & Harold, 
1869: 1754. - Schenkling, 1903: 106. - Schenk ling, 19 10: 130. 
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Pelol1il/1Il helopioides: Gemminger & Harold, 1869: 1754. - Gorham, 1877: 418. - Schenkling, 1903 : 
106. -Schenkling, 1910: 130. 

Pelol1iul11 semivillatulIl Chevrolat, 1876: 37. - Gorham, 1877: 418. - Schenkling, 1903: 106. -Schenkling, 
1910: 130. 

Corinthiscus helopioides: Blackwelder, 1945: 390. - Corporaal, 1950: 287. 

Lasiodera helopioides: Peracchi , 1960: 67. - Ekis, 1975: 52. 

43 

Fig. 43. Phi/yra basalis (Racca Filho & Santos, 1988), comb.n., macho vista dorsal. 

Redescrição. Fêmea (Fig. 50). Cabeça densamente pontuada, pilosa, verde 
brilhante; mandíbulas pretas com a base verde brilhante, com reflexos metálicos; 
labro castanho-amarelado; palpos maxilares e labiais amarelados; antenas amarela­
das, pilosas, com escapo robusto, alongado; os artículos do funículo diminuem 
gradativamente de comprimento da base para o ápice; clava antenal densamente 
pilosa, com pêlos curtos; os dois primeiros artículos com pequenas saliências apicais 
e o terceiro simples e alongado. 

Protórax piloso, densamente pontuado, violáceo, com reflexos metálicos; 
fracamente convexo; bordo posterior um pouco mais estreito que o anterior; ângulos 
anteriores e posteriores ligeiramente arredondados. Escutelo subtriangular, verde 
brilhante, com pontos pilosos. 

Élitros pilosos com pontos profundos arredondados, densamente distribuí­
dos por toda a superfície, em conjunto arredondados no ápice, violáceos com 
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reflexos verde metálicos, com duas faixas longitudinais, amarelas, sendo uma 
próximo à sutura e outra na margem, esta mais estreita e mais curta que aquela, 
unidas por uma faixa transversal, também amarela, situada no terço posterior, um 
tanto inclinada em direção à sutura e com margens sinuosas e de largura semelhante 
à daquela longitudinal próxima à sutura. 

Pernas castanho-amareladas, com pontos pilosos; as anteriores com reflexos 
esverdeados nos ápices dos fêmures e nas metades basais das tíbias; unhas casta­
nho-amareladas. 

Tórax e abdome ventralmente de cor verde brilhante, com pontos pilosos; 
urosternitos com uma estreita faixa de cor castanha no ápice, sem pêlos. 

Dimensões (mm). Fêmea: Comprimento total, 7,6; comprimento do protó-
rax, 1,5; largura do protórax, 1,6; comprimento do élitro, 5,6; largura umeral , 2,0. 

Localidade tipo . BRASIL. 
Distribuição geográfica. BRASIL: Espírito Santo. 
Material examinado. BRASTL, Espírito Santo: Barra de São Francisco (Cór­

rego do ltá), 1 fêmea X1.I956, W. Zikán leg. (IEEA). 
Discussão. Espécie próxima de P. quadrivittata, diferenciando-se pela faixa 

transversal nos élitros unindo as faixas longitudinais dorsal e marginal, amarelas. 

46 

E 
E 

Figs 44-46. Philyra basalis (Racca Filho & Santos, 1988), comb.n., edeago. (44) Vista ventral; 
(45) vista lateral ; (46) vista dorsal. 
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Figs 47-49. Phi/yra basalis (Racca Filho & Santos, 1988), comb.n., lobo mediano do macho. 
(47) Vista ventral ; (48) vista lateral ; (49) vista dorsal. 

Phi/yra jucunda (Schenkling, 1900), comb.n. 
Figs 51-57 

Pe/oniulIl j ucundulI1 Schenkling, 1900: 404. - Schenklillg, 1903: 106, pI. 2, fig. 10. Schenkling, 1906: 
312. Schenkling, 1910: 131. 

Corinlhiscusjucundus: Blackwelder, 1945: 390. - Corporaal, 1950: 288. 

Lasioderajucunda: Peracchi , 1962: 305. -Racca Filho & Santos, 1988: 83. 

Redescrição. Macho (Fig. 51). Cabeça orbicular, esverdeada com reflexos 
metálicos, densamente pontuada, com grande quantidade de pêlos esbranquiçados 
e pêlos castanhos esparsos; labro castanho ferrugíneo; olhos pretos com reflexos 
metálicos, com pêlos castanhos esparsos; mandíbulas pretas com reflexos esverde­
ados; palpos maxilares e labiais castanho ferrugíneos; antenas castanho ferrugíneas; 
pedicelo quase globoso; os artículos do funículo diminuem gradativamente de 
comprimento, da base para o ápice; clava mais longa que os demais artículos 
reunidos, com wna cobertura contínua de curtos e delicados pêlos castanhos, de 
aspecto sedoso e com pêlos pretos, curtos e fortes, ordenados em direção ao ápice, 
que sobressaem na cobertura subjacente; os dois primeiros artículos da clava 
providos na base de um ramo espatulado que se projeta para cima, ultrapassando o 
comprimento dos mesmos e, o terceiro simples, ovalado, alongado, com o ápice em 
sutil ponta, levemente encurvada. 
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Fig . 50. Phi/yra helopioides Laporte, 1836, fêmea vista dorsal. 

Protórax alongado, subcilíndrico, piloso, levemente convexo no dorso; 
pronoto densamente pontuado, com pontos grossos e profundos nos lados e com 
pontos menores e mais esparsos no dorso; com pilosidade castanha e esparsa, mais 
concentrada nos lados; verde escuro com reflexos violáceos; bordo anterior mais 
largo que o posterior; ângulos anteriores e posteriores arredondados; pro, meso e 
metasterno verde escuros com pilosidade esbranquiçada, concentrada no metaster­
no. Escutelo subcircular, verde escuro. 

Pernas castanho ferrugíneas, com pilosidade castanha e pêlos delicados 
esbranquiçados; coxas, ápice dos fêmures e margens externas das tíbias pretos com 
reflexos esverdeados; tarsos e unhas enegrecidos. 

Élitros alongados, convexos, pilosos, com pilosidade castanha esparsa, com 
pontos profundos e muito densos, conferindo ao conjunto um aspecto reticulado, 
exceto nas manchas; verde escuros, com áreas violáceas, principalmente no meio 
da sutura; grande mancha amarela na base, formada por dois ramos: um próximo à 
sutura, em forma de cunha que percorre o terço basal, podendo aproximar-se da 
metade, e o outro em forma de estreita faixa que, após contornar os calos umerais, 
acompanha a margem por toda a metade basal, estreitando-se gradativamente; 
margens dilatando-se gradualmente a partir dos calos umerais, que são pouco 
proeminentes, até próximo ao ápice, onde abruptamente se projetam em arco de 
círculo. 
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Fig . 51. Phi/yra jucunda (Schenkling, 1900), comb.n. , macho vista dorsal. 

Abdome verde escuro, com reflexos metáli cos, com pilosidade esbranqui­
çada, principalmente nas margens posteriores dos urosternitos. 

Dois exemplares apresentam pronoto e élitros violáceos com reflexos verde 
escuros. 

Genitália (Figs 52-57). Peça basal ultrapassando o ponto de união com os 
lobos laterais numa projeção acuminada simples, quase tão longa quanto o terço 
basal dos mesmos. Lobos laterais com um espessamento transversal, wn pouco 
acima do meio. Lobo mediano de ápice abruptamente acuminado e base fendida; 
abertura ventral de contornos irregulares, sendo que no terço apical quase atingindo 
o ápice; ventralmente as aberturas têm contornos subelípticos, também no terço 
apical; em vista lateral o terço apical levemente encurvado, com uma projeção 
acuminada decorrente da parede da abertura ventral. 

Fêmea semelhante ao macho. 
Dimensões (mm). Macho (4 exemplares): Comprimento total, 6,2-8,4; com­

primento do protórax, 1,3-1 ,8; largura do pro tórax, 1,2-1 ,7; comprimento do élitro, 
4,4-6,0; largura umeral, 1,6-2,2. Fêmea (2 exemplares) : comprimento total , 8,3-8,6; 
comprimento do pro tórax, 1,8-2,2; largura do protórax, 1,6-1 ,8; comprimento do 
élitro, 6,1-6,2; largura umeral , 2, 1-2,3. 
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Localidade tipo. BRASIL, Goiás. 
Distribuição geográfica. BRASIL: Goiás, Santa Catarina. 
Material examinado. BRASIL, Santa Catarina: Seara (Nova Teutônia), 

macho 20Ja.1950, 1 fêmea 01.X1.l951, 1 macho 01.XII.1951, 1 macho 02.XII. 
1951, I macho 05 .XIl.1951, I fêmea 1.1963, F. Plaumann leg. (FMNH). 

Discussão. Espécie próxima de P. stenochioides da qual se distingue facil ­
mente por não apresentar a faixa transversal amarela no terço posterior do élitro. 

52 53 
54 
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Figs 52-54. Phi/yrajucunda (Schenkling, 1900), comb.n., edeago. (52) Vista ventral; (53) vista 
lateral; (54) vista dorsal. 

Phi/yra quadrivittata (Peracchi, 1960), comb.n. 
Figs 58-64 

Lasiodera quadrivillala Peracchi , 1960: 139. 

Redescrição do Holótipo. Macho (Fig. 58). Cabeça pilosa, verde metálico 
claro; fronte com pontos pequenos, densamente distribuídos; vértice com pontuação 
mais profunda e esparsa; olhos pretos pouco salientes; c1ípeo e labro amarelos; 
mandíbulas pretas na metade apical e verde metálico na base; palpos maxilares e 
labiais amarelos; antenas pilosas com os oito primeiros artículos castanho-amare­
lados; escapo robusto, alongado e encurvado; os artículos do funículo diminuem 
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gradativamente de comprimento da base para o ápice; clava antenal mais longa que 
os demais artículos reunidos, amarelo vivo, com os dois primeiros artículos providos 
na base de um ramo que excede os respectivos comprimentos, terceiro artículo 
simples, ovalado e alongado. 

55 
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Figs 55-57. Phi/yra jucunda (Schenkling, 1900), comb.n. , lobo mediano do macho. (55) Vista 
ventral ; (56) vista lateral; (57) vista dorsal. 

Protórax piloso, lateralmente violáceo metálico com pontos grossos e pro­
fundos, densamente distribuídos; dorsalmente de colorido metálico variável com a 
incidência de luz, mas predominantemente verde, com pontos esparsos; ventralmen­
te verde metálico claro; tão longo quanto largo, uniforme e fracamente convexo; 
ângulos anteriores e posteriores ligeiramente arredondados; bordo posterior tão 
largo quanto o anterior; escuteI o reniforme, verde metálico, com pontos pilosos. 

Pernas com pontos pilosos; coxas e fêmures (exceto a base castanho-amare­
lada) de colorido verde metálico; tíbias verde azulado; tarsos castanho-amarelados; 
unhas pretas. 

Mesotórax e metatórax, lateral e ven tralmente, verde metálico claro. 
ÉI itros alongados, convexos, mais largos que o protórax na base; menos 

pilosos que a cabeça e o protórax; em conjunto arredondados no ápice, com pontos 
profundos densamente distribuídos, tão contíguos dando ao conjunto aspecto reti­
culado; violáceos foscos, na sutura com tendência para o azul; cada élitro COm duas 
faixas amareladas, estreitamente ligadas na região umeral, parecendo indepen-den­
tes; a mais externa marginal com até 2/3 do comprimento do élitro, a segunda, 
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próxima da sutura, comprimindo-se progressivamente até pouco além do meio, 
formando uma constrição, a seguir dilata-se e termina pouco além da primeira faixa 
descrita. 

Abdome piloso, verde azulado, exceto uma faixa transversal distal, dourada, 
em cada urosternito. 

Fig . 58. Phi/yra quadrivittata (Peracchi, 1960), comb.n., macho vista dorsal. 

Genitália (Figs 59-64). Peça basal ultrapassando o ponto de união com os 
lobos laterais em uma projeção curta, acuminada, triangular; terço basal mais 
arqueado que em P. basa/is e P. jucunda. Lobos laterais unidos dorsal mente na 
metade basal e afastados na metade apical, com uma abertura mais estreita que em 
P. basa/is e P. jucunda. Lobo mediano, ventralmente, aberto em quase toda sua 
extensão; no ápice abertura de forma triangular, com um estrangulamento logo 
abaixo, onde as paredes laterais se dobram para dentro e, a partir deste ponto os 
bordos afastam-se progressivamente em direção à base; dorsal mente com uma 
abertura sub-oval no terço apical e outra, menor, subelíptica próxima ao meio; a 
partir desta com uma sutura em direção à base; lateralmente com uma projeção 
acuminada no terço apical, decorrente das dobras das paredes ventrais. 

Fêmea semelhante ao macho, exceto pelo protórax ligeiramente mais longo 
que largo, pela faixa mais interna do élitro que não sofre constrição visível, com sua 
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extremidade distal ligeiramente dilatada para fora e pela coloração das pernas: 
fêmures castanhos com reflexos verde metálicos e tíbias de um violáceo claro. 

Dimensões (mm). Macho: Comprimento total, 11 ,5; comprimento do protó­
rax, 2,5; largura do protórax, 2,5; comprimento do élitro, 8,0; largura umeral, 4,0. 
Fêmea: comprimento total, 13,5; comprimento do protórax, 3,0; largura do protórax, 
2,5; comprimento do élitro, 9,0; largura umeral, 4,0. 

61 
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Figs 59-64. Phi/yra quadrivittata (Peracchi, 1960), comb.n., macho. (59-61) Edeago, (59) vista 
ventral, (60) vista lateral , (61) vista dorsal. (62-64) Lobo mediano, (62) vista ventral , (63) vista 
lateral; (64) vista dorsal. 
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Localidade tipo. BRASIL, Espírito Santo: Barra de São Francisco (Córrego 
do Itá). 

Distribuição Geográfica. Até o momento conhecida apenas da localidade 
tipo. 

Material examinado. BRASIL, Espírito Santo: Barra de São Francisco (Cór­
rego do !tá), I macho XI.I956 holótipo, W. Zikán leg. (CACS); I fêmea, XI. 1954 
alótipo, W. Grossmann leg. (CACS); I fêmea O 1-09.l1.1957 parátipo, J.H. Guima­
rães leg. (CACS). 

Discussão. Esta espécie é afim de P. helopioides, mas distingue-se facilmen­
te por não apresentar as duas faixas de cada élitro largamente unidas um pouco além 
do meio. 

Phi/yra stenochioides (Chevrolat, 1874) comb.n. 
Figs 65-71 

Pe/oniulI1 slenochioides Chevrolat, 1874: 325. - Schenkling, 1903: 106. 

Lasiodel'a slenochioides: Schenkling, 1910: 127. - Blackwelder, 1945: 390. - Corporaal , 1950: 278. 

Redescrição. Macho (Fig. 65). Cabeça verde brilhante com reflexos metáli­
cos, pontuada, pilosa, com pêlos castanhos; labro amarelado; mandíbulas pretas; 
palpos maxilares e labiais amarelados; antenas castanho-amareladas com pêlos 
pretos; seis artículos do funículo subiguais, de forma quase anelar; os três artículos 
seguintes formam a clava, com os dois primeiros expandidos lateralmente na região 
basal, sendo as expansões mais longas que o próprio artículo e o terceiro oval 
terminando em ponta levemente pronunciada. 

Protórax violáceo, brilhante, densan1ente pontuado; ângulos anteriores e 
posteriores arredondados; fracamente convexo; bordo posterior um pouco mais 
estreito que o anterior; bordos laterais com ligeira constrição na parte anterior. 
Escutelo subtriangular, verde brilhante com pontos pilosos. 

Pernas castanho-amareladas com o ápice dos fêmures com reflexos esverde­
ados brilhantes, assim como as partes externas das tíbias, variando com a incidência 
da luz; tarsos castanhos e unhas castanho-amareladas. 

Élitros pilosos, violáceos, brilhantes, com reflexos verdes, principalmente 
na sutura; com pontos profundos densamente distribuídos por toda a superfície; com 
uma mancha basal cuneiforme amarela, que se estende da base e estreitando-se para 
o ápice até próximo à sua metade; essa faixa estreitamente unida, na região umeral, 
à uma faixa, também amarela, que se estende marginalmente até um pouco além da 
metade do élitro, onde se une à uma faixa transversal, igualmente amarela, que se 
estende até próximo à sutura e que apresenta os bordos sinuosos. 

Tórax e abdome ventralmente de cor verde brilhante, pilosos. 

Genitália (Figs 66-71). Peça basal ultrapassando o ponto de união com os 
lobos laterais, com uma projeção delgada e acuminada. Lobos laterais, em vista 
lateral, com uma incisão que parte da base em direção ao ápice, de forma sinuada 
acompanhando o contorno do bordo ventral, até um pouco acima da metade; em 
vista dorsal, unidos até próximo ao terço apical, onde estão separados de forma mais 
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acentuada que em P. viridis. Lobo mediano, ventralmente, com uma incisão, apical, 
em forma de "V" invertido; a partir desta incisão, abertos até próximo à metade, 
formando desenho de contorno característico; dorsal mente com uma abertura 
subelíptica no terço apical e a partir desta com uma incisão longitudinal em direção 
à base. 

Fig . 65. Phi/yra stenochioides (Chevrolat, 1874), comb.n. , macho vista dorsal. 

Fêmea semelhante ao macho. 
Dimensões (mm). Macho (30 exemplares): Comprimento total, 6,6-10,6; 

comprimento do protórax, 1,4-2,2; largura do protórax, 1,5-2,3 ; comprimento do 
élitro, 5,0-7,7; largura umeral, 1,8-3,0. Fêmea (45 exemplares): comprimento total, 
7,0-11,2; comprimento do protórax, 1,6-2,5; largura do protórax, 1,4-2,4; compri­
mento do élitro, 5,1-8,0; largura umeral, 1,9-3,3. 

Localidade tipo. MÉXICO. 
Distribuição geográfica. MÉxIco (CHEVROLAT \874); BRASIL: Mato Grosso 

do Sul , São Paulo, Paraná, Santa Catarina. 
Material examinado. BRASIL, Mato Grosso do Sul: Bataguaçu (Rio Caragua­

ta), 1 macho X. \952, F. Plaumann leg. (?); São Paulo: São Paulo (Jabaquara), 1 
fêmea \7 .XI.1938 , Zellibor e Hauff leg. (HZ); Paraná: Arapongas, I fêmea 
XIl.195\ , A. Maller leg. (CACS), Foz do Iguassu, I macho VII.l94 I , sem coletor, 
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Figs 66-71 . Phi/yra stenochioides (Chevrolat, 1874), comb.n., macho. (66-68) Edeago, (66) 
vista ventral, (67) vista lateral , (68) vista dorsal. (69-71) Lobo mediano, (69) vista ventral , (70) 
vista lateral, (71) vista dorsal. 
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(ALP); Rondon, 1 macho 29.VIII.l952, 1 fêmea 31.VIl1.l952, 2 machos 06.IX. 
1952,2 machos e 4 fêmeas 07.1X.1952, 3 fêmeas 08.IX.1952, I fêmea IO.lX.1952, 
5 fêmeas 12.IX.1952, 3 machos e 1 fêmea 13.IX.1952, 1 fêmea 14.IX.l952, 2 
machose6fêmeas 16.IX.1952, I macho e I fêmea 17.IX.1952, I fêmea05.IX. 1952, 
1 macho e 1 fêmea 20.IX.1952, 1 macho e 2 fêmeas 23.IX.1952, 1 macho 25.IX. 
1952,3 machos 26.1X.1952, 2 machos e 3 fêmeas 30.lX.1952, I fêmea O I.X.1952, 
1 macho 04.X.1952, 1 macho 03.X.1952, 1 macho e4 fêmeas 06.X.1952, 1 fêmea 
09.X. J 952, I macho e I fêmea J O.X.1952, 2 fêmeas Il.X.1952, I fêmea J 2.X.1952, 
I macho 13.X.1952, 1 fêmea 14.X.1952, I macho e 1 fêmea 18.X.J952, 1 macho 
25.x.1952, I macho 27.X.1952, J macho 20.XI.l952, F. Plaumann leg. (FMNH); 
Santa Catarina: Seara (Nova Teutônia), I fêmea 04.XI.I951, F. Plaumann leg. 
(FMNH). 

Discussão. Espécie muito próxima de P. jucunda, mas com uma faixa 
transversal um pouco além da metade dos élitros. 

Phi/yra viridis (Pie, 1936), comb.n. 
Figs 72-78 

Pe/onillm viride Pie, 1936: 20. 

CorinthisclIs vi/'idis: Blaekwelder, 1945 : 391 ;. - Corporaal , 1950: 287. 

Lasiodera viridis: Peraechi, 1960: 67. 

Redescrição. Macho (Fig. 72). Cabeça pontuada, pi losa, verde bri lhante, com 
reflexos metálicos; olhos pretos com reflexos violáceos; labro e palpos maxilares e 
labiais castanho-amarelados; mandíbulas pretas; antenas pilosas, pretas, com refle­
xos verde metálicos nos oito primeiros artículos; os artículos do Funículo diminuem 
gradativamente de comprimento da base para o ápice; clava antenal com pilosidade 
abundante, com pêlos mais curtos que aqueles dos demais artículos, com os dois 
primeiros artículos tendo na base um ramo que excede os respectivos comprimentos 
e o terceiro, oval, simples e alongado. 

Protórax piloso, verde brilhante com reflexos metálicos; com pontos grossos 
e profundos densamente distribuídos nos lados e pontos menores e mais esparsos 
no dorso; fracamente convexo; ângulos anteriores e posteriores ligeiramente arre­
dondados; ligeiramente estrangulado na base, então com o bordo anterior pouco 
mais largo que o posterior. Escutelo subtriangular, verde metálico com pontos 
pilosos. 

Pernas pilosas, verde metálicas, com reflexos violáceos; tarsos pretos; unhas 
castanhas. 

Élitros pilosos, com pontos densamente distribuídos, de coloração verde 
metálica uniforme; alongados, convexos, envolvendo lateralmente o abdome. 

Abdome piloso, verde metálico, exceto uma faixa apical castanha, em cada 
urosternito. 

Genitália (Figs 73-78). Peça basal não ultrapassando o ponto de união com 
os lobos laterais. Lobos laterais unidos dorsal mente na metade basal, com um 
espessamento sinuado e um tanto inclinado, um pouco acima da metade basal, 
visível em todas as vistas; em vista lateral com perfi I estreito. Lobo mediano, em 
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vista ventral, com wna incisão em forma de "Y" invertido próxima ao ápice; aberto 
até a base a partir de um ponto logo abaixo da citada incisão, com um contorno de 
forma aproximada à de um losango; dorsalmente, com uma abertura subelíptica no 
terço apical e outra com a mesma forma, mais estreita, próxima à metade; a partir 
desta abertma com uma incisão longitudinal até a base. 

Fêmea semelhante ao macho. 
Dimensões (mm). Macho (2 exemplares): Comprimento total, 7,3-8,0; com­

primento do protórax, 1,6-1,8; largma do protórax, 1,6-1,7; comprimento do élitro, 
5,1 -5,6; largura umeral, 2,0-2,1. Fêmea: comprimento total, 9,4; comprimento do 
protórax, 2,0; largma do protórax, 2,1; comprimento do élitro, 6,4; largma wneral, 
2,5. 

tipo. 

Localidade tipo. BRAsrL, Santa Catarina: Seara (Nova Teutônia). 
Distribuição Geográfica. Até o momento conhecida apenas da localidade 

Material examinado. BRASIL, Santa Catarina: Seara (Nova Teutônia), J 
macho 05.IV.1945, F. Plaumann leg. (FMNH), 1 macho e 1 fêmea sem data, F. 
Plaumann leg. (JEEA). 

Discussão. Esta espécie é fac i Imente diferenciada das demais por apresentar 
coloração verde metálica uniforme. 

Fig. 72. Phi/yra viridis (Pic, 1936), comb.n., macho vista dorsal. 
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Figs 73-78. Phi/yra viridis (Pie, 1936), comb.n., macho. (73-75) Edeago, (73) vista ventral , 
(74) vista lateral , (75) vista dorsal. (76-78) Lobo mediano, (76) vista ventral, (77) vista lateral, 
(78) vista dorsal. 
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